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Nov. 2014 

Trabalhadores “oferecem” 
Cartão Refeição à Inditex 

Representantes das empresas do grupo Inditex indiferentes 
às dificuldades dos trabalhadores 
Foram feitas várias comunicações à empresa a 
manifestar as preocupações sobre as conse-
quências para os trabalhadores, resultantes da 
adopção do cartão refeição e  solicitando a 
continuação do pagamento em numerário. 

A empresa não responde, continua a ignorar os 
trabalhadores e as suas dificuldades, a impor o 
pagamento do subsídio de refeição em cartão. 

O cartão não paga: 

A renda ou a prestação da casa; 

A creche, infantário, ATL, escola ou faculdade 
dos filhos; 

Bens essenciais como o pão, a electricidade, 
água ou gás; 

As consultas, os medicamentos, os exames e 
restantes despesas de saúde; 

A aquisição de alimentos em estabelecimentos 
não aderentes, nomeadamente lugares e quios-
ques de rua; 

A roupa, passe social e tantas outras necessida-
des básicas que temos de assegurar. 

Os representantes da Inditex em Portugal mos-
tram muita indiferença pela situação económica 
de milhares de portugueses, que contam com 
parte significativa do subsídio de refeição para 
fazer face às dificuldades financeiras que vivem.   

18 de Novembro, às 

08,30 horas, vamos entregar, 

simbolicamente, o cartão refeição na 

sede das empresas do grupo INDITEX 

em Portugal, Av. Fontes Pereira de Me-

lo nº49 (Saldanha), em Lisboa, a de-

nunciar os problemas que causa aos 

trabalhadores e a falta de respostas às 

propostas de dialogo e de exigência de 

resolução dos problemas que afectam 

os trabalhadores do grupo. 

“Os responsáveis da Inditex ainda não repa-
ram, que muitos de nós levamos “marmita“ 
para o trabalho, para reduzir custos com a 
alimentação, poupando para outras despe-
sas essenciais.” 

Todos à entrega do cartão à Inditex! 
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É preciso acabar com os abusos!! 

Para isso, está em discussão e preparação a apresentação de um Acordo Colec5vo de Trabalho que abran-

ge todas as empresas do Grupo Inditex  (disponível em www.cesp.pt - sectores de ac5vidade - comércio - 

Grupo Inditex) para acabar  com os abusos, muitos do conhecimento das empresas do grupo. 

É urgente: 
 
• O aumento geral dos salários - À cerca de 3 anos que não te-

mos aumentos, enquanto ao mesmo tempo a comunicação soci-
al vai divulgando que o “Dono da Inditex recebe 447,2 milhões 
de euros em dividendos”. 

• Acabar com a discriminação nos subsídios de refeição! 

 Vamos exigir que acabe a discriminação injustificada e seja pa-
go subsídio refeição de 6,83€, igual para todos. 

• Acabar com o desrespeito pelas regras de elaboração e 
afixação dos horários de trabalho -  Muitas vezes os ho-
rários afixados não correspondem com os praticados ou 
são afixados tardiamente (por vezes de véspera) com alte-
rações e sem consulta aos trabalhadores; 

• Acabar com as “nipons” ou “briefings” fora dos horá-
rios de trabalho - Muitos responsáveis assediam os traba-
lhadores ameaçando “ou vens mais cedo para a nipon ou 
ficas sem pausa”; 

• O respeito pelos trabalhadores a tempo parcial -  Exigir o respeito pelos direitos dos traba-
lhadores a tempo parcial e acabar com o “estica e encolhe” dos horários de trabalho de 4h num 
dia, 5h noutro ou 8h noutro, etc., não respeitando o que a Lei dispõe sobre a matéria;  

• Acabar os ritmos insuportáveis de trabalho - Exigem traba-
lhar mais e mais, enquanto reduzem custos fazendo “acordos” 
para reduzir os horários e salários, implicando excesso de tra-
balho para todos os trabalhadores, executando mais quantida-
de de trabalho pelo mesmo dinheiro; 

• Respeitar as regras legais, acabar com as “discotecas” no 
local de trabalho - Enquanto em lojas como as “Bershka” a 
empresa promove o ruído colocando o som ao nível de uma 
discoteca, os trabalhadores sofrem as consequências: fadiga, 
Irritabilidade constante, falta de concentração, perda de memó-
ria, stress, impotência sexual, problemas digestivos... 

Actualização de dados de sócios:  Actualiza telemóvel, email, morada, empresa, 

local de trabalho, empregado/desempregado, etc. em www.cesp.pt 

Email de apoio aos trabalhadores do Grupo Inditex: infotrabalhadoresinditex@cesp.pt 


